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A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro foi responsá-
vel por escolher a nova equipe 
médica que realizou a cirurgia 
no intestino do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), em Brasí-
lia, no domingo. 

Bolsonaro era atendido pe-
lo médico Antônio Luiz Mace-
do, que fez cinco cirurgias do ex
-presidente desde a facada sofri-
da pelo ex-chefe do Executivo em 
Juiz de Fora, durante a campanha 
presidencial de 2018.

De acordo com aliados de Bol-
sonaro, a decisão teria sido to-
mada por iniciativa de Michel-
le com o aval do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), filho do ex-
chefe do Executivo. Os dois te-
riam optado por trocar Macedo 
pela equipe médica do Hospital 
DF Star, liderada pelo médico 

pessoal da família Bolsonaro, 
Cláudio Birolini, especialista em 
cirurgia-geral.

Na sexta-feira, Macedo acom-
panhou a evolução do quadro 
clínico do ex-presidente desde o 
momento em que ele passou mal 
e precisou ser atendido na emer-
gência de um hospital em Santa 
Cruz, no interior do Rio Grande 
do Norte. De lá, Bolsonaro preci-
sou ser levado de helicóptero pa-
ra Natal. E na noite de sábado, foi 
transferido para Brasília.

Entorno familiar

Em entrevista ao Estadão, Ma-
cedo explicou que permanece 
acompanhando a evolução do 
quadro de saúde do ex-presiden-
te, com medicação e observação, 
e que a decisão pela cirurgia em 

Brasília teria sido tomada pela 
equipe médica responsável pe-
lo procedimento e pelo entorno 
familiar de Bolsonaro.

“Nós estamos tratando com 
os remédios, mas sem nenhum 
risco para ele, de mortalidade e 
nada disso. (A decisão pela cirur-
gia em Brasília) Foi uma decisão 
da equipe que está tratando de-
le”, afirmou.

Um dos motivos para a tro-
ca, segundo pessoas próximas à 
família Bolsonaro, estaria rela-
cionado à proximidade de Mi-
chelle com a deputada fede-
ral Amália Barros (PL-MT), que 
morreu em maio do ano pas-
sado, em decorrência do tra-
tamento cirúrgico a que ela foi 
submetida para retirada de um 
nódulo no pâncreas. 

Amália foi atendida, à época, 

pela equipe médica do Hospi-
tal Vila Nova Star, em São Pau-
lo, o mesmo estabelecimento 
que atendia Bolsonaro. Duran-
te o período no hospital, a de-
putada enfrentou vários proce-
dimentos médicos, sendo o pri-
meiro deles a cirurgia para a re-
moção do tumor.

No domingo, após 12 horas de 
cirurgia, a ex-primeira-dama pu-
blicou em rede social que Bolso-
naro havia ido para o quarto, em 
referência à saída dele do centro 
cirúrgico, e agradeceu à equipe 
médica pelo atendimento ao ex
-presidente: “Nossos anjos aqui 
na Terra!”.

Ontem, Michelle publicou 
uma foto de Bolsonaro lúcido 
no hospital após o procedimen-
to cirúrgico e escreveu: “Já deu 
tudo certo”.

Michelle escolheu a nova equipe médica 

Cláudio Birolini é médico pessoal da família Bolsonaro
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U
m dia após passar por ci-
rurgia de 12 horas para 
a reconstrução da pare-
de abdominal, o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro segue in-
ternado em uma unidade de te-
rapia intensiva (UTI), no Hospi-
tal DF Star, em Brasília, sem pre-
visão de alta. Os médicos respon-
sáveis pelo procedimento afir-
maram que o pós-operatório é 
“delicado” e ocorrerá por um pe-
ríodo “prolongado”. 

“Apresenta-se com boa evolu-
ção clínica, mantendo-se acor-
dado, orientado, sem dor, san-
gramentos ou outras intercor-
rências. No decorrer do dia, sen-
tou-se no leito e iniciou deam-
bulação assistida, sem previsão 
de alta da unidade de terapia in-
tensiva (UTI)”, diz o comunicado 
do hospital, divulgado no fim da 
tarde de ontem. 

Bolsonaro passou por cirurgia 
extensa para tratar uma “subo-
clusão intestinal” — uma obstru-
ção parcial do intestino causada 
por aderências formadas após 
cirurgias anteriores, por conta 
da facada que levou em Juiz de 
Fora (MG), durante a campanha 
eleitoral de 2018. 

O chefe da equipe cirúrgi-
ca, Cláudio Birolini, relatou 
que Bolsonaro apresentou, em 
dias anteriores, uma elevação 
dos marcadores de inflamação 
(PCR) e um quadro de distensão 
abdominal. Segundo ele, a pa-
rede intestinal do paciente está 
“bastante prejudicada”. 

“A situação do ex-presidente era 
a seguinte: um abdome hostil, com 
múltiplas cirurgias prévias e ade-
rências, causando um quadro de 
obstrução intestinal. E uma pare-
de abdominal bastante danifica-
da em função da facada e das ci-
rurgias prévias. Isso já nos anteci-
pava que (o procedimento de do-
mingo) seria bastante complexo e 
bastante trabalhoso”, disse Birolini.

O ex-presidente passou mal 
na sexta-feira, durante uma 
agenda no Rio Grande do Nor-
te. Ele foi socorrido em uma uni-
dade básica de saúde em Santa 
Cruz, interior do estado, e depois 
transferido para a capital em um 
helicóptero fornecido pelo go-
verno do estado. 

A decisão de transferi-lo para 
Brasília foi da família. O trans-
porte para a capital foi feito à 
noite com uma UTI móvel aérea. 
A cirurgia ocorreu sem intercor-
rências e não houve necessidade 
de transfusão de sangue.

Birolini explicou que o pro-
cesso de liberação das aderên-
cias é realizado de forma milimé-
trica e, por isso, a demora de 12 
horas no procedimento. 

“Liberar um intestino que tem 
três metros e meio tem que ser 
feito centímetro por centímetro. 
O intestino dele foi bastante — 
vamos dizer assim — sofrido. O 
que nos leva a crer que já vinha 
com esse quadro de uma subo-
clusão subclínica há alguns me-
ses”, ressaltou. 

De acordo com o médico, fo-
ram necessárias duas horas pa-
ra acessar a cavidade abdomi-
nal, mais quatro ou cinco horas 
para liberação de aderências. 

Na segunda etapa, a equipe ini-
ciou a reconstrução da parede 
abdominal. 

“Essas primeiras 48 horas são 
bastante críticas. A gente tem 
que ficar alerta, de olho. Depois 
disso, a gente entra numa outra 
fase de pós-operatório, um pou-
co mais tranquila, mas já ante-
cipo que não tenho grandes ex-
pectativas de uma evolução rá-
pida”, informou o médico-chefe. 
“A gente precisa deixar o intes-
tino descansar, desinflamar, re-
tomar sua atividade, para só de-
pois pensar em realimentação 
por via oral e retomada de outras 
atividades.”

Birolini ressaltou que Bolso-
naro precisará de acompanha-
mento médico pelos próximos 
três meses, com indicação de fi-
sioterapia, repouso, além da re-
dução de suas agendas. 

A expectativa é de que o ex
-presidente passe as próximas 
duas semanas na UTI. “Ele es-
tá acordado, conversando, brin-
cando e recebendo o apoio da 
família. Restringimos as visitas 
para outras pessoas para que ele 
não perca o foco da sua recupe-
ração”, disse.

Trânsito intestinal

Os médicos identificaram que 
uma obstrução intestinal era 
causada por uma dobra no in-
testino delgado, o que dificulta-
va o trânsito intestinal. O proble-
ma foi corrigido com a liberação 
das aderências. O cardiologista 
Leandro Echenique, que acom-
panha Bolsonaro desde o episó-
dio da facada, lembrou que essa 
foi a sétima cirurgia a que ele foi 
submetido.

“Alguns menos complexos, 
mais simples. Outros, muito 
complexos, ao longo de todos es-
ses anos. Sobre o procedimento 
realizado ontem (domingo), ca-
tegorizamos entre os mais com-
plexos”, disse, em coletiva de im-
prensa. “Tinha muita aderência, 
que são complicações desde o 
período inicial, de 2018. Se não 
houvesse aquela primeira cirur-
gia, as demais não teriam ocor-
rido.” Ele acrescentou que “fe-
lizmente, terminou muito bem”. 

Segundo Echenique, o resul-
tado foi “excelente”. Ele desta-
cou a delicadeza da recupera-
ção de Bolsonaro. O cardiologis-
ta afirmou que, apesar do longo 
período no centro cirúrgico, não 
houve complicações durante a 
cirurgia. “Foi o que era esperado”, 
citando que, quando o pacien-
te passa por um procedimen-
to muito prolongado, o organis-
mo acaba desenvolvendo uma 
resposta inflamatória importan-
te. “Fica muito inflamado e isso 
pode ocorrer no pós-operatório. 
É comum, é normal”, explicou.

Birolini, por sua vez, disse que 
o grupo “espera” que não sejam 
necessárias novas cirurgias, mas 
que não é possível dar esse tipo 
de certeza. “Nós fizemos com a 
ideia de que fosse uma cirurgia 
definitiva, digamos assim. Natu-
ralmente, novas aderências vão 
se formar. Isso é inevitável, um 
paciente que tem um ‘abdome 
hostil’, por mais que você solte 
tudo, essas aderências voltam a 
se formar”, apontou.
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Pós-operatório delicado e prolongado
Equipe médica diz que recuperação de Bolsonaro vai demorar e que o ex-presidente precisará de acompanhamento por três meses

Essas primeiras 
48 horas são 
bastante críticas. 
A gente tem que 
ficar alerta, de 
olho. Depois disso, 
a gente entra 
numa outra fase 
de pós-operatório, 
um pouco mais 
tranquila, mas já 
antecipo que não 
tenho grandes 
expectativas de 
uma evolução 
rápida”

Cláudio Birolini, chefe 

da equipe cirúrgica 

O ex-presidente Jair Bolsonaro está internado no Hospital DF Star, em Brasília, sem previsão de alta
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Saiba mais

Em 2018, em Juiz de Fora 
(MG), o então deputado Jair 
Bolsonaro sofreu um atenta-
do em comício que promovia 
sua candidatura à Presidên-
cia. Enquanto era carregado 
em meio a uma multidão de 
apoiadores, ele levou um gol-
pe de faca, desferido por Adé-
lio Bispo de Oliveira.

A facada acertou o abdô-
men de Bolsonaro, que foi en-
viado a uma unidade de saúde 
e, depois, a um centro cirúrgi-
co, onde passou pelas primei-
ras intervenções.

Especialista ouvido pelo 
Correio comentou o procedi-
mento a que Bolsonaro foi sub-
metido no domingo. O médico 
cirurgião e proctologista Pedro 
Henrique Morais afirmou que 
o quadro de obstrução intesti-
nal é comum em quem passa 
por intervenções cirúrgicas na 
região devido ao processo in-
flamatório dentro do abdômen 
— que faz com que a alça in-
testinal grude na outra.

“A alça intestinal é o intes-
tino, ou seja, a tripa. O intesti-
no é solto e tem uma película 
oleosa, fina, que faz com que 
se movimente de um lado pa-
ra o outro e se acomode no ab-
dômen. Quando a pessoa pas-
sa por uma ou mais cirurgias, 
isso faz com que ela tenha um 
processo inflamatório, e as al-
ças intestinais grudam uma 
na outra, ficando fixa. A partir 
desse momento, quando ela gi-
ra para um lado, ao invés de se 
acomodar, acaba dobrando e 
obstrui”, destacou ele, que não 
participou de nenhum proce-
dimento de Bolsonaro e co-
mentou o caso de acordo com 
as informações que obteve pe-
la imprensa.

Obstrução 
intestinal 


